
 

 
 

IDE ANUNCIAR 

“Ao voltarem do túmulo, as mulheres anunciaram tudo aos Onze, bem como a todos os outros. Eram 

Maria Madalena, Joana e Maria, mãe de Tiago. As outras mulheres que estavam com elas disseram-no 

também aos Apóstolos. Essas palavras, porém, pareceram-lhes um desvario, e não lhes deram crédito.” 

(Lc 24, 9-11) 

“Ora, tendo ressuscitado na madrugada do primeiro dia da semana, Ele apareceu primeiro a Maria 

Madalena, de quem havia expulsado sete demónios. Ela foi anunciá-lo àqueles que tinham estado na 

companhia dele e que estavam aflitos e choravam. Eles, ouvindo que Ele estava vivo e que fora visto por 

ela, não acreditaram.” (Mc 16, 9-11) 

“E eis que Jesus veio ao seu encontro e lhes disse: «Alegrai-vos!» Elas, aproximando-se, abraçaram-lhe 

os pés, prostrando-se diante dele. Então Jesus disse: «Não temais! Ide anunciar a meus irmãos que se 

dirijam para a Galileia. Lá Me verão.»” (Mt 28, 9-10) 

“Jesus disse-lhe: «Não me retenhas, pois ainda não subi ao Pai. Vai, porém, a meus irmãos e diz-lhes: 

Subo a meu Pai e vosso Pai; a meu Deus e vosso Deus.» Maria Madalena foi anunciar aos discípulos: 

«Vi o Senhor!» e as coisas que Ele lhe disse.” (Jo 20, 17-18) 

As mulheres, primeiras testemunhas 

O que é que distingue Jesus dos profetas do AT, ou de Moisés, ou de qualquer grande rabino judeu? O que é 

que fez a História e o Judaísmo partirem-se ao meio? O que faz de nós, cristãos, os seres mais cheios de 

esperança da Terra? Em primeiro lugar, a Ressurreição. Jesus destruiu a morte e voltou à vida, para que 

também nós, morrendo, possamos viver para sempre. Esta mensagem é tão poderosa, que abalou os 

fundamentos da terra, abriu os túmulos, rolou a pedra do sepulcro, e fez nascer a Igreja.  

Seria de esperar, portanto, que esta grande notícia fosse cuidadosamente anunciada ao mundo. Imaginamos 

Jesus seguindo todas as regras de marketing, para que a notícia da sua ressurreição fosse realmente 

convincente e todos ficássemos maravilhados.  

Mas não foi nada disso que Jesus fez. Jesus ressuscitou e, por incrível que nos pareça, não atravessou as 

paredes do Sinédrio, para Se apresentar diante do Sumo-sacerdote; nem os muros do Pretório, para 

surpreender Pilatos. Jesus ressuscitou, e apareceu em primeiro lugar a um punhado de mulheres, ordenando-

lhes que fossem anunciar a todos a sua ressurreição. Citei propositadamente os quatro Evangelhos, porque 

os quatro concordam neste importante – e, sejamos sinceros, humilhante – detalhe.  



 

 
 

Humilhante porque entre os Judeus antigos, bem como em muitos outros povos da Antiguidade, a palavra de 

mulher não tinha valor legal, não podendo ser usada, por exemplo, como testemunha em tribunal. Às 

mulheres “não era dado crédito”. Os Evangelistas foram realmente inspirados pelo Espírito Santo para narrar 

a verdade, pois se tivessem escrito apenas o que achavam importante, não se teriam dado ao trabalho de 

referir esta primeira aparição do Ressuscitado.  

Será que Jesus não sabia que a sua mensagem corria sérios riscos de ser totalmente desacreditada, ao ser 

entregue nas mãos das mulheres? Ou será que, pelo contrário, Jesus agiu assim propositadamente? 

A marca de Deus 

Esta decisão de entregar o seu testemunho a alguém a quem não se dá crédito não é uma novidade do 

Evangelho, antes percorre a Bíblia inteira. Podemos até afirmar que esta decisão é a marca de Deus, a 

assinatura que nos ajuda a identificar uma obra como sendo de Deus. A História Sagrada é feita de heróis 

improváveis, chamados por Deus para alcançarem vitórias, apesar de terem tudo para fracassar.  

E ao longo de toda a História da Igreja, a marca continua bem registada. Qualquer pessoa sensata 

aconselharia o Senhor a escolher alguém poderoso, com títulos universitários ou poder económico, para 

transmitir as mensagens revolucionárias para a Igreja. Mas Deus insiste em confiar nos pequenos, nos 

humildes e nos últimos deste mundo. Não admira que poucos Lhe deem crédito.  

Se, por exemplo, alguém tivesse dito à Jacinta e ao Francisco de Fátima que um dia seriam canonizados, eles 

pensariam que se tratava de uma brincadeira. Mas foi precisamente a estas crianças analfabetas, perdidas no 

meio da serra, que Nossa Senhora confiou a mensagem celeste mais importante do século XX. Se me tivesse 

pedido opinião, eu teria aconselhado Nossa Senhora a aparecer diretamente ao Papa. Certamente facilitaria 

imenso a divulgação da mensagem…   

Ide anunciar! 

Maria Madalena e as outras mulheres fizeram aquilo que lhes foi pedido: anunciaram aos Apóstolos que 

Jesus lhes aparecera. E apesar de ninguém lhes dar crédito, hoje estamos aqui, tu e eu, por causa da sua 

Palavra. Esta é a força e o poder de Deus. E continuo sem entender como é que Ele faz isso.  

Somos poucos e pouco importantes? Vejo muitos cristãos desanimados, cheios de medo, olhando para as 

guerras, as catástrofes, a imoralidade, as confusões dentro da própria Igreja, como quem olha para o túmulo 

cerrado por uma pedra pesada. Mas Deus já rolou a pedra! A extraordinária força da ressurreição de Jesus 

está tão atuante hoje como há dois mil anos. Não nos deixemos abater! Deus sabe o que faz.  



 

 
 

Há alturas do ano litúrgico em que o Senhor nos pede outras coisas. Há alturas em que o Senhor nos pede 

que denunciemos. Mas no tempo pascal, pede-nos especificamente que anunciemos. E anunciar é muito 

mais agradável que denunciar! Basta deixar o coração transbordar daquilo que o enche, deixar a vida 

testemunhar o que lhe dá sentido. Anunciemos alegre, serena e pacientemente, fugindo à tentação da 

agressividade e do sarcasmo, que são as armas do inimigo. Anunciemos, sem nos preocuparmos se nos 

acreditam ou não, pois não está nas nossas mãos convencer nem converter ninguém. Anunciemos, na 

família, na escola, no trabalho, na paróquia, entre os vizinhos e amigos. Aquele que tem o poder de 

ressuscitar de entre os mortos, cumprirá as suas promessas, às vezes apesar de nós, outras vezes, esperemos 

que muitas mais, através de nós.  

Connosco e por nós, anuncia também Aquela que é bendita entre as mulheres, escolhida entre as últimas, as 

humildes, as pequenas, para ser a Rainha do Céu. Enquanto o mundo continua a não lhe dar crédito; 

enquanto grande parte dos cristãos continua a escandalizar-se diante do seu papel extraordinário na obra da 

Redenção, o seu anúncio, na Bíblia e nas suas aparições sobre a Terra, continua a converter corações.  

Sejamos fiéis à nossa singela missão – não é assim tão difícil! - e seremos, como Ela, vitoriosos também. 

Ámen. Aleluia! Aleluia!  
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